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RESUMO 

 

Objetivou-se avaliar o comportamento ingestivo de ovinos recebendo doses crescentes 

de farelo de casca de maracujá (FCM) na ração. Foram utilizados 4 ovinos sem raça definida, 

pesando 38,4 kg de peso corporal e distribuídos em um quadrado latino 4 × 4. A dieta 

experimental foi formulada com 50% de silagem de milho e 50% de concentrado (constituído 

de grão de milho moído e farelo de soja) com base na matéria seca (MS) para conter 15% de 

proteína bruta e 70% de nutrientes digestíveis totais, diferindo com a adição ou não de doses 

crescentes de FCM à ração: 0%; 1,6%; 5,8% e 8,9% de FCM com base na ingestão de MS. 

Para avaliação do comportamento ingestivo, foram adotadas as seguintes medidas de 

comportamento nos animais: ingerindo ração, ruminando em pé, ruminando deitado ócio em 

pé, ócio deitado, bebendo água e outras atividades determinado, visualmente em intervalos de 

cinco minutos (amostragem scan) durante 24 horas. As análises estatísticas das variáveis 

estudadas foram interpretadas por análises de variância e regressão a 5% de probabilidade. A 

ingestão de doses crescentes de FCM não influenciou (P<0,05) o comportamento ingestivo 

nos períodos da manhã, tarde e madrugada, porém para o período noite observou-se 

comportamento cúbico, para o tempo de ingestão de ração e comportamento quadrático para o 

para o tempo em ócio deitado. A adição de doses crescentes do farelo da casca de maracujá 

não altera o comportamento ingestivo de ovinos nos períodos da madrugada, manhã ou tarde. 

Porém, foi observado aumento no tempo de ingestão e no tempo de ócio durante o período da 

noite. 

 

Palavras–chave: consumo, ócio, ruminação, subproduto 

  



 

ABSTRACT 

 

The objective was to evaluate the feeding behavior of sheep receiving increasing doses 

of passion fruit peel meal (FCM) in the diet. Four sheep were used, mixed breed, weighing 

38.4 kg of body weight and distributed in a Latin square 4 × 4. The experimental diet was 

formulated with 50% corn silage and 50% concentrate (made of corn meal and soybean meal) 

based on dry matter (DM), to contain 15% crude protein and 70% total digestible nutrients, 

differing with or without the addition of increasing doses of FCM to the feed: 0%; 1.6%; 

5.8% and 8.9% of FCM based on dry matter intake. To evaluate feeding behavior, the 

following measures of behavior in animals were adopted: eating, ruminating on standing, 

lying ruminating, standing, lying, drinking water and other activities determined visually in 

five-minute intervals (sampling scan) during 24 hours. The statistical analysis of the variables 

studied were performed by analysis of variance and regression at 5% probability. The 

ingestion of increasing doses of FCM did not influence (P<0.05) feeding behavior during the 

morning, afternoon and overnight, but for the evening period it was observed cubic behavior 

for eating and quadratic behavior for lying. 

 

Keywords: byproduct, feed intake, leisure, rumination 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Maracujá é o nome popular aplicado a diversas espécies do gênero Passiflora, onde 

atualmente existe em torno de 500 espécies distribuídas pelas regiões de clima tropical e 

subtropical do mundo, sendo o Brasil, como maior produtor, tendo em torno de 79 espécies 

(ZERAIK et al., 2010). A produção por ano desse fruto é em torno de 923 mil toneladas, 

destacando-se as regiões Nordeste e Sudeste do Brasil (IBGE, 2012), é o país que mais produz 

maracujá-amarelo mundialmente e o que possui uma maior exportação de suco concentrado 

(ARAUJO et al., 2005).  

O resíduo do maracujá (Passiflora edulis) é constituído pela casca e a semente, e 

possuem características que permite seu uso na alimentação animal, devido ao fácil manuseio, 

e pela fácil aceitação pelos animais (SENA, 2011). Segundo Arikiet al. (1996), a casca é rica 

em pectina e minerais, já as sementes contêm muito óleo, o que torna viável a sua utilização 

na alimentação animal. A casca também é rica em niacina (vitamina B3), ferro, cálcio e 

fósforo (GONDIM et al., 2005).  

O maracujá in natura é constituído de 51% de casca, 23% de suco e 26% de sementes. 

A época de colheita ocorre nos meses de abril a setembro (FERRARI et al., 2004). O resíduo 

dessa fruta tem potencial de substituir em partes o volumoso desde que o teor de extrato 

etéreo não passe os níveis de 6 ou 7% da MS, para que não interfira na fermentação ruminal, 

digestibilidade da fibra e na taxa de passagem do alimento (AZEVEDO et al., 2011). 

Em se tratando de subprodutos do maracujá, existem trabalhos que registram a 

utilização desse resíduo em até 30% na dieta de ovinos (ROGERIO, 2005) e que esse resíduo 

atende a 88,4% dos requisitos nutricionaisde proteína bruta, levando em conta o ganho de 

peso corporal (PC) por dia de 250 e 169g para ovinos pesando entre 20 e 30kg de PC, 

respectivamente (LUZTOSA et al., 2005). 

O entendimento do comportamento ingestivo é um instrumento de grande importância 

na avaliação de rações, pois torna possível ajustar o manejo alimentar dos animais para se 

conseguir um melhor resultado produtivo e reprodutivo (Cavalcanti et al., 2008). Segundo 

Ferreira (2006), os fatores que interferem o consumo de alimentos em ruminantes devem estar 

associados ao animal (raça, sexo e peso corporal), alimento (composição da dieta, forma física 

e aceitabilidade), manejo e ambiente. Entre estes últimos citados, o tempo de chegada ao 

alimento, a frequência de alimentação, o espaço livre, o fotoperíodo, a temperatura e umidade 

são os mais importantes. 
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Desta forma, objetivou-se avaliar o comportamento ingestivo de ovinos recebendo 

doses crescentes de farelo de casca de maracujá (FCM) (0%; 1,6%, 5,8% e 8,9% da ingestão 

de matéria seca (MS)) na ração. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Dentre os métodos mais favoráveis para a produção animal, a utilização dos 

subprodutos agroindustriais pode se tornar uma boa maneira de amenizar os gastos na 

produção animal. O rúmen, pela sua microbiota, tem o potencial de modificar resíduos 

vegetais em nutrientes (SILVA FILHO et al., 2001). 

 

2.1 Utilização de subprodutos obtidos do processamento de frutas tropicais na 

alimentação animal 

 

Os resíduos e/ou subprodutos das indústrias alimentícias são avaliados como 

alternativas de substituição dos compostos proteicos e energéticos mais usados e de alto custo 

na preparação das rações (FURLAN et al., 2001). 

Para os vários sistemas agroindustriais em que se subdivide o setor agropecuário no 

Brasil, o de frutas vem ganhando importância crescente, ocupando o maior espaço no 

mercado mundial e se consolidar junto ao exigente consumidor internacional (JÚNIOR et al., 

2014). 

Atualmente, a produção de frutas destina-se aatender à demanda por frutas frescas; no 

entanto,existe uma tendência mundial para o mercado deprodutos transformados, como 

conservas, sucos, geleias e doces. Porém, nos paísesem desenvolvimento, como é o caso do 

Brasil, as perdaspós-colheita de frutas frescas são estimadas na ordem de20 a 50% 

(BARTHOLO, 1994). Em geral, calcula-se também que, dototal de frutas processadas, sejam 

gerados, naprodução de sucos e polpas, 40% de resíduosagroindustriais para as frutas manga, 

acerola, maracujáe caju. Constantemente, as agroindústriasinvestem no aumento da 

capacidade deprocessamento, gerando grandes quantidades desubprodutos, que, em muitos 

casos, são consideradoscusto operacional para as empresas ou fonte decontaminação 

ambiental (LOUSADA JÚNIOR et al., 2005). 

A industrialização de frutas para produção de sucos ou polpa produz subprodutos com 

elevado potencial de utilização na alimentação de ruminantes. A produção de subprodutos 

varia com o tipo de fruta e o processamento utilizado. Conhecendo-se a produção da matéria-

prima, o percentual de utilização pela indústria e o rendimento do subproduto, pode-se estimar 

a produção de subprodutos do processamento de frutas (ROGÉRIO, 2005). 
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O rendimento médio de subprodutos oriundos do processamento de frutas encontra-se 

na Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Rendimentos médios de produção de subprodutos na industrialização de frutas. 

Frutas Rendimento do subproduto (%) 

Abacaxi 30 a 40 

Acerola 15 a 41 

Cajá - 

Caju 15 a 30 

Graviola 35 

Goiaba 5 

Jaca 70 

Manga 37 a 50 

Mangaba 23 

Maracujá 65 a 70 

Melão 45 

Pinha 72 

Pitanga 70 

Umbu 45 

Tamarindo 50 a 65 

Fonte: Rogério (2005). 

 

2.1.1 Resíduos do abacaxi 

 

Apenas 22,5% da matéria produzida pelo abacaxi é polpa que é aproveitável. O que 

sobra, cerca de 77,5%, é formado por cascas, folhas, caules e coroas, que são descartados 

(FERREIRA et al., 2004). 

O resíduo dessa fruta pode ser aproveitado na alimentação de ruminantes tanto em in 

natura ou ensilado e pode demonstrar uma alta digestibilidade para fibra em detergente ácido 

e fibra em detergente neutro de 73,6 e 81,3% respectivamente (RODRIGUES; PEIXOTO, 

1990). Em se tratando de características gramatológicas, esse resíduo pode ser trocado por 

partes com o concentrado energético em dietas de ruminantes sem diminuir o consumo, a 

digestibilidade, a eficiência microbiana e a retenção de nitrogênio em bovinos (AZEVEDO et 

al., 2011). No entanto, consta na literatura que, devido aos teores de lignina (5,3%) e da 

proteína bruta (8,4%) pode causa limitação na digestibilidade de nutrientes pela falta de 
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compostos nitrogenados para os microrganismos ruminais (LOUSADA JÚNIOR et al., 2005). 

Existem registros de que a utilização do resíduo dessa fruta desidratada aumenta a 

digestibilidade da matéria orgânica, da celulose e da fibra em detergente ácido ocasionando 

ganho de peso vivo satisfatórios para cabras em crescimento (CORREIA et al., 2006). Para 

bovinos confinados a troca de 20 a 60% de silagem de resíduos industriais de abacaxi em 

função a da silagem de milho, não altera o desempenho, a conversão alimentar e o rendimento 

de carcaça dos animais. Argumentam os autores que o alto teor de água deste resíduo seria a 

maior desvantagem (PRADO et al., 2003). 

 

2.1.2Resíduos de manga 

 

Com a produção do suco de manga resulta-se aproximadamente 28 a 60% do 

subproduto (casca e caroço) de forma que se torna inviável sua utilização na alimentação de 

ruminantes na condição in natura, por causa da resistência do endocarpo (COUTO FILHO, et. 

al., 2007; AZEVEDO et al., 2011). Esse desafio pode ser solucionado com a inserção de 

tratamentos físicos, utilizando-se, por exemplo, a picadeira como método de separação, logo 

após secagem ao sol por 48 horas e quebra em partículas de 5 mm para a formação do farelo. 

Sua utilização pode garantir um consumo mais elevado de carboidratos não fibrosos 

comparado ao uso de outros resíduos, como por exemplo, o abacaxi, e apresenta boa 

digestibilidadeda fibra em detergente neutro, de aproximadamente 67,95% (AZEVEDO et al., 

2011). Pode se alternar esse resíduo com o milho em 100% na alimentação para ovinos 

confinados, sem influenciar no consumo e no ganho de peso (PEREIRA et al., 2013). 

Entretanto sua adição a silagem de capim elefante (16%) não interferiu no consumo de 

matéria seca, proteína bruta, carboidratos totais, mas diminuiu a ingestão da fibra em 

detergente neutro, a digestão da matéria seca, da proteína bruta, da fibra além de influenciar 

no balanço de nitrogênio para ovinos, não podendo ser ofertado de forma única o alimento 

para esses animais (RÊGO et al., 2010). 

 

2.1.3 Resíduos do caju 

 

O caju é formado da castanha (10% do peso da fruta) e do pseudofruto que em grande 

parte é deixado no campo, com isso cerca de 90% é desperdiçado (HOLANDA et al., 1996).  

Ocorre a exclusão de castanhas que são inadmissíveis na alimentação humana podendo assim 

formar o farelo de castanha. Essa alternativa pode desenvolver melhorias na produtividade em 
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ovinos, como pode limitar o consumo de matéria seca, como foi visto com teores de inclusão 

de 36% na dieta, além de supervisionar os teores de extrato etéreo (RODRIGUES et al., 

2003).O resíduo úmido do caju pode ser fornecido aos animais in natura, contudo não se pode 

oferta como único alimento, pelo fato de ter baixa porcentagem de cálcio (0,059%), fosforo 

(0,037%) e cobre (0,87ppm) (HOLANDA et al., 1996).  Em se tratando do seu alto teor de 

umidade, existe a capacidade de o resíduo ser colocado com o capim elefante na forma de 

silagem. Níveis de adição de 48% ajudam a aumentar as características fermentativas do 

processo de ensilagem. Para se alcançar teores máximos de proteína bruta na silagem devem 

ser colocados 47,7% e de 37,5% caso queria um menor teor de fibra em detergente neutro 

(FERREIRA et al., 2004). 

 

2.1.4 Resíduos do cupuaçu 

 

O cupuaçu apresenta 36 sementes por fruto, e 17,08% do peso é representado pelas 

amêndoas frescase 45,5% quando seca (VENTURIERI, 1993). A utilização desse produto na 

alimentação dos ruminantes pode ser através de torta, porém apresenta baixa aceitação pelos 

bovinos quando alimentados apenas com ele. Entretanto, sua adição de até 5% em relação ao 

farelo de soja e milho não demonstro diferença no consumo e na digestibilidade de nutrientes 

pelos animais (JUNIOR et al., 2014). Teores mais elevados podem diminuir o consumo, no 

entanto não afeta o coeficiente de digestibilidade dos nutrientes pelo fato de possuir uma alta 

concentração de carboidratos não fibrosos (MOTA et al., 2014). Existem registros de que 

níveis altos de torta de cupuaçu prejudicam a degradabilidade in vitro ocasionando perdas na 

fermentação ruminal (PEREIRA, 2009). 

Ao se escolher usar o farelo de resíduo de cupuaçu observou-se que níveis de até 40% 

em comparação a troca de milho em concentrados para vacas que obtém uma produção de 11 

litros não ocasiona mudanças significativas na produção e não interfere o consumo total da 

dieta e nem a densidade de leite e sua porcentagem de proteína (SANTOS et al., 2014).  

 

2.1.5 Resíduos de cervejaria 

 

A utilização do subproduto da cerveja para a alimentação de cordeiros não deve 

ultrapassar 31% de substituição da ração para que não ocorra uma diminuição no ganho de 

peso vivo pelo alto consumo de fibra na dieta (BROCHIER; CARVALHO, 2009). 
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Porém para cabras no final de lactação ou em manutenção, cuja alimentação volumoso: 

concentrado possua a relação 40:60, a utilização de resíduo úmido de cervejaria pode ser feita 

em até 25% em substituição do concentrado (SILVA et al., 2010). 

Na literatura também há registro de que a inclusão do resíduo úmido da cerveja diminui 

o ganho de peso vivo para ovinos em crescimento, dessa forma recomenda-se a não utilização 

na dieta (SUSIN et al., 2011). 

 

2.1.6 Resíduos da goiaba 

 

A goiaba tem rendimento de suco de 75%, formando cerca de 25% de resíduos como 

sementes, sementes mais frutos descartados, sementes mais purê, entre outros. A grande parte 

das agroindústrias processadoras de suco de goiaba não realiza a separação das cascas ou 

sementes (ARRAES, 2000). 

Com relação a utilização dos resíduos da goiaba o baixo teor de proteína bruta e altos 

níveis de fibra em detergente neutro geram limitações quanto fornecidos in natura na dieta 

para bovinos. Níveis de inclusão de 10% é o bastante para limitar o consumo quando 

combinado a silagem de milho. A dificuldade de se misturar é um dos fatores envolvidos 

(AZEVEDO et al., 2011). 

 

2.2 Farelo da casca de maracujá (FCM) 

 

O gênero Passiflora, da família Passifloraceae, contém mais de 500 espécies tropicais, 

sendo o Brasil o centro de origem da maioria delas. O maracujá amarelo (Passiflora edulis f. 

flavicarpa, Deuger) é a principal variedade cultivada, sendo responsável pelo fornecimento de 

matéria-prima para indústria processadora, bem como para comercialização de frutas frescas 

(LOUSADA JÚNIOR, 2003). 

O maracujá amarelo é uma fruta nativa da região tropical e se disseminou por todo o 

Brasil, adquiriu grande interesse econômico a partir 1986, com a especialização da atividade 

(RIZZI et al., 1998). O país é o campeão mundial na produção com 923.035 mil toneladas em 

2013 (POLL et al., 2013), e obtém uma produção média de 14 ton/ha (FALEIRO, 2013). A 

forma da fruta varia entre redondo e oval, com aproximadamente 7 cm de diâmetro e 6 cm de 

largura, obtém completo desenvolvimento por volta de 18 dias e amadurecimento em torno de 

80 dias após exposição da flor, estando favorável a colheita entre 50 a 70 dias (DURIGAN, 

1998). 
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O maracujá é formado simplesmente de epicarpo (casca), mesocarpo (parte branca), 

arilo carnoso que recobre a semente, endocarpo (ou polpa) e a semente (Figura 1) (Fachinello, 

2014). 

 

Figura 1. Morfologia do fruto do  maracujá. 

 

Fonte: Federação da Agricultura do Estado do Paraná - FAEP (2007) 

 

A composição dos resíduos derivados do processamento do maracujá está 

representadanasTabelas2 e 3. 

De acordo com Oliveira et al. (2002), os subprodutos (cascas e sementes) produzidos no 

processamento do suco do maracujá correspondem a cerca de 65 a 70% do peso do fruto, 

sendo, portanto, um grande problema de resíduo agroindustrial. A utilização destes 

subprodutos na alimentação humana ou animal como fonte alimentar de bom valor nutricional 

mostra-se viável, reduzindo custos e, ao mesmo tempo, diminuindo os problemas de 

eliminação dos subprodutos provenientes do processamento. A casca de maracujá é rica em 

fibras solúveis, principalmente pectina, que é benéfica ao ser humano (ZERAIK et al., 2010). 

A casca do maracujá é composta pelo flavedo,que corresponde à camada externa de 

coloração verde a amarela, rica em fibras insolúveis e o albedo, quecorresponde à camada 

interna branca, que é rica em fibrasolúvel, em especial a pectina, com pequenas quantidadesde 

mucilagens (JANEBRO et al., 2008). Além disso, acasca do maracujá P. edulis apresenta em 

sua composição compostos fenólicos com atividade antioxidante anti-inflamatória, como é o 

caso da isoorientina(1,230±0,008 mg/g de casca seca) (ZERAIK et al., 2012). 

A casca do maracujá é também rica em niacina (vitamina B3), ferro, cálcio, e fósforo, e 

as cascas já foram testadas e usadas com sucesso na alimentação animal (OTAGAKI & 
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MATSUMOTO, 1958; TOGASHI et al., 2007). Paiva (1998) demonstrou que o emprego dos 

resíduos industriais do maracujá (cascas e sementes) na alimentação de bovinos levam os 

animaisa produzirem mais leite, inibindo inclusive problemasdigestivos. Foram também 

verificados os benefícios da farinha de casca de maracujá como redutor da glicemia (no 

controle de diabetes) (GUERTZENTEIN & SABAA-SRUR, 1999). 

 

Tabela 2–Composição dos resíduos derivados do processamento de maracujá segundo autores. 

Autor 

 

Umidade        

% 

EB 

kcal/kg 

PB 

% 

EE 

% 

FDN 

% 

FDA 

% 

FB 

% 

MM 

% 
1’

 10,65 5,987 13,65 21,76 58,20 55,10  2,89 
2’ 

7,69  12,98 25,50   30,89 1,58 

X média 9,17 5,987 13,31 23,63 58,2 55,1 30,89 2,23 
3¨ 

89,08  10,49 6,86    9,01 
4¨ 

88,37  5,50 2,83   32,24 8,08 
5¨ 

87,64 299 5,42 0,08   35,63 4,61 

X média 88,36 299 7,14 3,25   33,63 7,23 
6* 

6,89  12,57 28,12   44,65 1,47 
7* 

7,02  13,39 27,43 55,45 49,50 35,13  
8* 

6,60  8,25 24,5   64,80 1,34 

X média 6,83  11,40 26,68 55,45 49,5 48,19 1,40 
1
’Peroni (2013); 

2
’Romo e Nava (2007); 

3
¨ Oliveira et al (2002); 

4
¨Cordova et al (2005); 

5
¨ Gondim 

et al (2005); 
6
* Jorge et al (2009); 

7
* Valadares filho (2006); 

8
* Chau e Huang (2004).  

Farelo da semente de maracujá 
(1 e 

 
2)

 ; Semente de maracujá 
(3, 4 e 5)

; Casca de maracujá 
(6, 7 e 8)

. 
Fonte: adaptado de FACHINELLO. (2014) 

 

Tabela 3 – Composição bromatológica da casca de maracujá desidratado. 
Itens Casca de maracujá desidratado 

Matéria seca (MS) 85 

Proteína bruta (PB) 13,4 

Extrato etéreo (EE) 2,9 

Matéria mineral (MM) 9,9 

Fibra em detergente neutro (FDN) 59 

Fibra em detergente ácido (FDA) 49,2 

Fonte: Adaptado de CRUZet al, (2011) 

 

Vieira et al. (1999), ao avaliarem a casca do fruto do maracujá roxo, obtiveram valores 

de 43,7; 35,0 e 8,5% na matéria seca (MS) para fibra em detergente neutro (FDN), fibra em 

detergente ácido (FDA) e proteína bruta (PB). 

Cruz et al. (2010),verificaram que a adição de casca de maracujá desidratada ao capim 

elefante ajuda a melhorar a composição da silagem e eleva os teores de matéria seca e 
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proteína bruta, o que proporciona níveis mínimos de proteína bruta para o funcionamento 

ruminal e melhor fermentação na ensilagem. 

Azevedo et al. (2011), em uma pesquisa para avaliar os subprodutos do maracujá na 

forma de silagem, não observaram diminuições no desempenho de novilhas da raça nelore. 

Cruz et al. (2011) avaliaram a silagem de capim elefante, com adições de 10, 20 e 30% de 

casca desidratada de maracujá na alimentação de cordeiros Santa Inês, e observaramuma 

melhora na conversão alimentar, recomendando a utilização em até 30%. 

Arikiet al. (1977) avaliaram que a adição de casca desidrata de maracujá, na ração de 

frangos de corte de até 8% não influenciounas variáveis de desempenho, dessa forma 

recomendasse utilizar até 8% na dieta. Perondi (2013) constatou que níveis de inclusão de 

16% na alimentação não interferem no desempenho dos frangos de corte. 

Lousada Júnior et al. (2005), avaliaram a digestibilidade aparente e o consumo de 

subprodutos do maracujá como alimento principal para carneiros, e obtiveram 60% de 

digestibilidade da matéria seca e consumo de 3,5% do peso corporal e verificaram na 

composição bromatológica níveis médios de PB e FDN de 12,4 e 56,2%, respectivamente. 

Neiva et al. (2006), avaliaram o valor nutritivo de silagem de capim-elefante 

enriquecido com o subproduto desidratado do maracujá, com níveis diferentes de adição e 

constatou que o consumo de MS e o consumo de proteína bruta aumento em 19,43g e 

2,8g/animal/dia para cada 1% de adição de silagem de maracujá. 

 

2.3 Comportamento ingestivo 

 

Segundo Van Soest (1994), o tempo de ruminação é determinado pela natureza da dieta 

e parece ser proporcional ao teor de parede celular dos volumosos. 

De acordo com Mertens (1992), a fibra é um componente muito importante na 

alimentação dos ruminantes, pois está ligadaao ato de mastigação, motilidade ruminal, 

manutenção da estabilidade do ambiente ruminal, saúde do animal, consumo de matéria seca 

(MS) e fornecimento de energia, entre outros. 

Welch (1982) afirmou que o alto fornecimento de fibra indigestível não aumenta a 

ruminação além de 8 a 9 horas/dia, sendo que a eficiência de ruminação é importante no 

controle da utilização de volumosos. Dessa forma, um animal que rumina mais volumoso ao 

longo do período de tempo pode comer mais e ser mais produtivo. 

Albright (1993) avaliou três teores de FDN (26, 30 e 34%) na alimentação de vacas, 

obteveuma resposta quadrática com valores altos estimados, respectivamente, em 344 e 558 
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(26%); 403 e 651 (30%); e 441 e 674 (34%) min/dia, para tempos relacionados em ruminação 

e total de mastigações. 

Segundo Hodgson (1990), os ruminantes conseguem adaptar-se às diversas condições 

de alimentação, manejo e ambiente, mudando seus parâmetros de comportamento ingestivo 

para se conseguir e manter determinado nível de consumo, equivalente com as exigências 

nutricionais. Cardoso et al. (2006), avaliando cordeiros em confinamento, relataram que na 

grande parte da atividade ingestiva ocorreu durante o período diurno(82,65%), enquanto 

50,92% da atividade de ruminação foram realizadas no período noturno. 

Kozloskiet al. (2009) avaliaram que a fonte da proteína dietética é um importante fator 

que pode vir a influenciar o consumo, onde cordeiros alimentados uma ou duas vezes ao dia, 

não tiveram diferença no consumo quando a fonte de proteína era ureia, por outro lado 

quando se alimentaram da dieta que continha a fonte de proteína verdadeira (caseinato), os 

cordeiros ingeriram mais matéria seca que aqueles alimentados uma vez. 

Polli et al. (1996) afirmaram que a frequência da ruminação é muito influenciada pela 

alimentação, visto que a ruminação ocorre logo após os períodos de alimentação, quando o 

animal está calmo. 

Gonçalves et al. (2000), observaram o comportamento ingestivo de cabras leiteiras 

alimentadas com diferentes níveisde volumoso: concentrado (100:0; 80:20; 60:40; 40:60 e 

30:80), obtiveram valores, para o tratamento com 100% de volumoso, com o tempo de 460 e 

410 min/dia, respectivamente, para os caracteres de alimentação e de ruminação. 

De acordo com Beauchemin, (1991); Carvalho et al., (2006); Silva et al. (2005) 

observaram uma diminuição nos tempos de alimentação e ruminação em novilhas leiteiras 

alimentadas com rações contendo bagaço de mandioca. De acordo com esses autores, o baixo 

teor de fibra nas dietas com a adição de bagaço de mandioca foi o que causou 

essescomportamentos. 

Segundo Mertens (1994), quando a densidade energética da dieta é aumentada, ou seja, 

demostra uma baixa concentração de FDN, em relação às necessidades fisiológicas do animal, 

o consumo pode ser limitado pela demanda energética, não ocorrendo repleção ruminal. 

Diferenças naingestão poderiam ocorrer, ainda, pela alta ou baixa estabilidade aeróbia 

da silagem, pois, quando é colocada nos cochos, acaba entrando em contato com o ar, 

ocasionando deteriorando-se e perdendo nutrientes no alimento ocasionando assim rejeição 

pelos animais (GIMENES et al.,2006). 
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Segundo Dehority&Tirabasso (2001), a frequência de consumo pode prejudicarna 

concentração de microrganismos no rúmen e os parâmetros ruminais, o que pode ocasionar 

diminuição no consumo e perdas no ganho de peso. 

  



23 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no Campus Universitário de Pontes e Lacerda, no Setor de 

Metabolismo Animal (SeMA), no período de agosto a dezembro de 2014. As análises 

bromatológicas foram realizadas no Laboratório de Análise de Alimentos e Nutrição Animal 

(LANA), pertencente ao Departamento de Zootecnia (DZO) da Universidade do Estado de 

Mato Grosso (UNEMAT). 

Foram utilizados quatro ovinos machos, castrados, sem raça definida que apresentaram 

peso corporal (PC) médio de 38,4 kg sendo 2 kg para menos e 2 kg para mais. Os animais 

foram alojados em gaiolas metabólicas apropriadas para coleta de urina. Cada gaiola possuía 

um bebedouro e um comedouro e o piso era de madeira ripada com a parte inicial revestida de 

borracha, para proporcionar conforto aos animais. Os ovinos foram vermifugados com 

produto a base de ivermectina quinze dias antes do início do período experimental. 

A ração dos animais foi constituída de 50% de volumoso e 50% de concentrado, cujo 

volumoso utilizado foi a silagem de milho e o concentrado foi constituído de 35% de milho 

triturado e 15% de farelo de soja (Tabela 4).  

 

Tabela 4– Proporção dos ingredientes e composição química da silagem de milho e da dieta 

experimental, com base na MS (%) 
Ingredientes  Dieta experimental (%) 

Silagem de milho  50,0 

Concentrado composto de:   

Milho grão triturado  35,0 

Farelo de soja  15,0 

Nutrientes Silagem de milho Dieta 

Matéria seca  32,14 61,50 

Proteína bruta  10,07 16,77 

Extrato etéreo  4,91 5,10 

Fibra em detergente neutro  55,26 38,52 

Fibra em detergente ácido  31,16 18,51 

Carboidratos totais  79,88 74,29 

Carboidratos não-fibrosos 24,12 35,76 

Matéria mineral  5,63 3,82 

Nutrientes digestíveis totais 53,30
1
 69,63

2
 

1
Determinado segundo equação proposta por Kearl (1982), para silagem de volumosos (%NDT = -21,9391 + 

1,0538%PB + 0,9736%ENN + 0,03316%EE + 0,4590%FB), 
2
Determinado segundo equação proposta por Kearl 

(1982), para alimentos proteicos (%NDT = 40,3227+0,5398(%PB) + 0,4448(%ENN) + 1,4218(%EE) - 

0,7007(%FB).Fonte:Elaborado pelo autor 
 

A dieta experimental foi formulada de acordo com as recomendações propostas pelo 

NRC (1985), contendo 70% de NDT e 15% de PB com base na MS. Diariamente eram 

fornecidos 10 g de mistura mineral para cada animal, a qual foi adicionada sobre os 
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concentrados experimentais no momento que as rações experimentais eram fornecidas aos 

ovinos (5 g de sal refeição/animal). A composição química do sal mineral utilizado no 

presente estudo foi de 120 g de Ca/kg; 85 g de P/kg; 16 g de S/kg; 148 g de Na/kg; 50 mg de 

Co/kg; 500 mg de Cu/kg; 16 mg de Se/kg e 4.800 mg de Zn/kg. 

Os tratamentos experimentais diferiram com a inclusão ou não de doses crescentes de 

farelo da casca de maracujá amarelo (FCM, Tabela 5) constituindo-se, portanto, em quatro 

tratamentos: sem adição de FCM (0% de ingestão de FCM em relação ao consumo de matéria 

seca (CMS), adição de 15 g/dia de FCM (1,6% de ingestão de FCM em relação ao CMS), 45 

g/dia de FCM (5,8% de ingestão de FCM em relação ao CMS) e 75 g/dia de FCM (8,9% de 

ingestão de FCM em relação ao CMS).  

 

Tabela 5 – Composição química do farelo de casca de maracujá utilizado no experimento. 
Composição (%)  

Matéria seca 90,52 

Proteína bruta 11,67 

Extrato etéreo 1,29 

Fibra em detergente neutro 23,53 

Fibra em detergente ácido 18,89 

Matéria mineral 2,23 

Fonte:Elaborado pelo autor 

 

O experimento foi constituído de 4 períodos experimentais com 21 dias cada, onde 14 

dias foram para adaptação dos animais e 7 dias para coleta de amostras, sendo que a avaliação 

do comportamento ingestivo foi realizada nos dois primeiros dias de coleta. O fornecimento 

das rações foi realizado duas vezes ao dia às 07 hr e às 17 hr, sendo o volumoso e o 

concentrado misturados no comedouro. Os ovinos foram pesados no início e no fim de cada 

período experimental, para que fosse estimado o fornecimento de MS das rações 

experimentais. Durante o período de adaptação, a ração foi fornecida de maneira a ter 10% de 

sobras nos comedouros. No período de coleta, a ração foi restrita a 90% do consumo total, 

evitando excesso de sobras.  

Durante todo o período de coleta, foram obtidas amostras do alimento fornecido e, ao 

final, foi elaborada amostra composta representativa, as quais foram conservadas em sacos 

plásticos e devidamente identificadas e armazenadas em freezer (-10C) para posteriores 

análises.  

As análises de MS (método n
o
 934.01), material orgânica (MO, método n

o
 924.05), 

proteína bruta (PB, método n
o
 920.87) e extrato etéreo (EE, método n

o
 920.85) das amostras 

foram conduzidas de acordo com AOAC (1990). A fibra em detergente neutro (FDN) foi 
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determinada segundo Van Soestet al. (1991) e a fibra em detergente ácido (FDA) de acordo 

com o método n
o
 973.18 (AOAC, 1990).  

Os carboidratos totais (CT) foram obtidos por intermédio da seguinte equação: CT = 

100 - (%PB + %EE + %Matéria Mineral), (Sniffenet al., 1992). Os carboidratos fibrosos 

(CNF) foram determinados pela diferença entre CT e FDN (sem correção para proteína e 

cinza). 

Para avaliação do comportamento ingestivo, foram realizadas as seguintes medidas de 

comportamento nos animais: ingerindo ração, ruminando em pé, ruminando deitado ócio em 

pé, ócio deitado, bebendo água e outras atividades. O comportamento ingestivo de cada ovino 

foi determinado, visualmente, a intervalos de cinco minutos (amostragem scan), durante 24 

horas, para determinação do tempo despendido em ócio, alimentação e ruminação 

(JOHNSON & COMBS, 1991). Os dados de comportamento foram distribuídos em quatro 

períodos, sendo manhã (06h às 12h); tarde (12h às 18h); noite (18h às 24h) e madrugada (24h 

às 06h). Durante a observação noturna dos animais, o ambiente foi mantido com iluminação 

artificial. 

O delineamento experimental utilizado foi um quadrado latino 4×4, com quatro 

tratamentos e quatro repetições. As análises estatísticas das variáveis estudadas foram 

interpretadas por análises de variância e regressão, utilizando o Sistema de Análises 

Estatísticas e Genéticas (UFV, 1997), utilizando-se o seguinte modelo: Yijk =  + Ni + Pj + 

Aijk + eijk,. Em que: Yijk= variável estudada no indivíduo k, do período j, recebendo o 

tratamento com adiçãoi de FCM;  = constante geral da variável; Ni= efeito da adição i de 

FCM (i = 0%; 1,6%; 5,8% e 8,9%) Pj = efeito do período j;Aijk= animal k, no período j, 

recebendo a ração com adiçãoi de FCM; eijk= erro aleatório associado à cada observação Yijk.. 

  

http://www.sciencedirect.com/science?_ob=ArticleURL&_udi=B7XNX-4M3BGYV-2&_user=686210&_coverDate=03%2F31%2F2007&_alid=1455116716&_rdoc=1&_fmt=high&_orig=search&_origin=search&_zone=rslt_list_item&_cdi=29710&_sort=r&_st=13&_docanchor=&view=c&_ct=217&_acct=C000037218&_version=1&_urlVersion=0&_userid=686210&md5=8e352ae97faf9c7d64eadad3b83aad4a&searchtype=a#bib1
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os diferentes níveis de FCM não influenciaram (P<0,05) o comportamento ingestivo 

dos animais no período de 24 horas (Tabela 6). Carvalho et al. (2008) avaliaram dietas 

contendo farelo de cacau (0; 10; 20 e 30%) na alimentação de ovinos da raça Santa Inês e não 

verificaram diferenças significativas no comportamento ingestivo dos animais. Porém 

Figueiredo et al. (2013), estudaram o comportamento ingestivo de ovinos alimentados com 

diferentes fontes de fibra e verificaram que os ovinos alimentados com maior fonte de fibra 

(feno de Tifton) despenderam maior tempo com alimentação e menor tempo com ócio, 

quando comparados aos animais alimentados com menor fonte de fibra (silagem de cana-de-

açúcar). 

 

Tabela 6 – Comportamento ingestivo de ovinos recebendo dietas com adição de doses 

crescentes de farelo de casca de maracujá. 
Atividade (minutos) Farelo de casca de maracujá (%CMS

1
) Média P 

 0% 1,6% 5,8% 8,9%   

Ingerindo ração 246,25 245,00 198,75 230,00 Y = 230,0 0,163 

Ruminando em pé 25,00 47,50 40,00 38,75 Y = 37,81 >0,05 

Ruminando deitado 361,25 383,75 343,75 367,50 Y = 364,06 >0,05 

Ócio em pé 170,00 101,25 143,75 151,25 Y = 141,56 0,213 

Ócio deitado 565,00 605,00 616,25 575,00 Y = 590,31 >0,05 

Bebendo água 10,00 6,25 28,75 12,50 Y = 14,37 0,086 

Outros 61,25 53,75 65,00 63,75 Y = 60,93 >0,05 
1
Ingestão de farelo de casca de maracujá com relação ao consumo de matéria seca.Fonte: Elaborado 

pelo autor 

 

O FCM apresenta, em sua composição, alto teor de fibras. Neto et al. (2005), avaliaram 

a influência da inclusão do subproduto do processamento de maracujá sobre o consumo das 

frações fibrosas da dieta em ovinos e verificaramlimitação de consumo da maior parte dos 

nutrientesquando o subprodutode maracujá foi a principal fonte fibrosa, com inclusão superior 

a18% do total das dietas. Provavelmente, os níveis de FCM utilizados no presente estudo não 

foram suficientes para promover alterações no comportamento ingestivo no período de 24 

horas, o que ocorreu devido à porção fibrosa da dieta (FDN e FDA) estarem em quantidades 

insuficientes (1,6%; 5,8% e 8,9% do CMS) para promoverem algum efeito no consumo, 

ruminação e, consequentemente, ócio.Outro fator a ser observado é o teor de FDN e FDA do 

FCM utilizado. Dados da literatura relataram valores de FDN e FDA na casca de maracujá de 

59,0 e 49,2%, respectivamente (Cruz, 2011). No presente estudo, o FCM apresentou valores 

para FDN e FDA de 23,53 e 18,89%, respectivamente. A ausência de efeito do FCM sobre o 
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comportamento ingestivo neste trabalho também pode ser devido ao baixo teor da fração 

fibrosa do FCM utilizado. 

A ingestão de doses crescentes de FCM não influenciou (P<0,05; Tabela 7) o 

comportamento ingestivo nos períodos da manhã, tarde e madrugada. 

 

Tabela 7 – Comportamento ingestivo de ovinos recebendo dietas com adição de doses 

crescentes de farelo de casca de maracujá em diferentes períodos. 
Atividade (minutos) Farelo de casca de maracujá (%CMS

1
) Média CV,% 

 0% 1,6% 5,8% 8,9%   

 Manhã   

Ingerindo ração 112,50 105,00 96,25 105,00 Y=104,68 14,64 

Ruminando em pé 1,25 8,75 7,50 7,50 Y=6,25 73,03 

Ruminando deitado 65,00 82,50 61,25 88,75 Y=74,37 25,96 

Ócio em pé 26,25 16,25 26,25 25,00 Y=23,43 48,39 

Ócio deitado 132,50 136,25 133,75 117,50 Y=130,00 29,62 

Bebendo água 3,75 3,75 20,00 6,25 Y=8,43 121,86 

Outros 23,75 13,75 18,75 13,75 Y=17,50 49,48 

 Tarde   

Ingerindo ração 67,50 52,50 47,50 46,25 Y=53,43 20,70 

Ruminando em pé 2,50 15,00 13,75 16,25 Y=11,87 86,80 

Ruminando deitado 86,25 75,00 78,75 72,50 Y=78,12 40,98 

Ócio em pé 52,50 30,00 61,25 47,50 Y=47,81 60,88 

Ócio deitado 135,00 167,50 130,00 156,25 Y=147,18 27,18 

Bebendo água 3,75 2,50 6,25 1,25 Y=3,43 100,68 

Outros 12,50 18,75 22,50 20,00 Y=18,43 54,65 

 Noite   

Ingerindo ração 61,25 83,75 53,75 76,25 
2
 15,42 

Ruminando em pé 11,25 13,75 5,00 12,50 Y=10,62 103,45 

Ruminando deitado 62,50 76,25 55,00 51,25 Y=61,25 20,94 

Ócio em pé 70,00 36,25 45,00 56,25 Y=51,87 26,68 

Ócio deitado 136,25 136,25 183,75 143,75 
3
 11,94 

Bebendo água 2,50 0,00 2,50 2,50 Y=1,87 203,67 

Outros 16,25 13,75 15,00 17,50 Y=15,62 96,88 

 Madrugada   

Ingerindo ração 5,00 3,75 1,25 2,50 Y=3,12 103,28 

Ruminando em pé 10,00 10,00 13,75 2,50 Y=9,06 95,22 

Ruminando deitado 148,75 150,00 148,75 155,00 Y=150,62 18,55 

Ócio em pé 21,25 18,75 11,25 22,50 Y=18,43 47,45 

Ócio deitado 161,25 165,00 170,00 157,50 Y=163,43 20,59 

Bebendo água 0,00 0,00 0,00 2,50 Y=0,62 400,00 

Outros 8,75 7,50 8,75 12,50 Y=9,37 43,54 
1
Ingestão de farelo de casca de maracujá com relação ao consumo de matéria seca; 

2
Y = 61,25 + 

25,7776X – 8,33517X
2
 + 0,632378X

3
; 

3
Y = 126,849 + 18,7127X – 1,84052X

2
.Fonte:Elaborado pelo 

autor 

 

Macedo et al. (2007) avaliaram a influência da substituição da silagem de sorgo por 

bagaço de laranja em diferentes níveis de inclusão na dieta de ovinos e não 
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observaramdiferenças entre os tratamentos, para o tempo gasto em alimentação, em min/dia e 

min/kg de MS e FDN. Os tempos gastos em ruminação e ócio apresentaram efeitos 

quadráticos em relação à inclusão de bagaço de laranja nas dietas. O tempo de ruminação em 

min/kg de MS apresentou efeito linear decrescente, logo, o tempo de ruminação em min/kg 

FDN não apresentou diferença significativa. Os autores observaram que no período noturno 

houve maior tempo de ingestão, pelo fato de a temperaturaestar mais amena, o que auxilia aos 

animais terem um maior consumo de ração, fato semelhante foi observado neste presente 

trabalho. 

Houve influência no período noturno para o tempo ingerindo ração (P=0,024) e ócio 

deitado (P=0,026). O comportamento “ingerindo ração” (Gráfico 1) apresentou 

comportamento cúbico (Y = 61,25 + 25,7776X – 8,33517X
2
 + 0,632378X

3
, R

2
 = 36,14%), 

onde foi observado maior tempo de consumo (84,14 minutos) para a ingestão de 2,3% de 

FCM e menor tempo (49,96 minutos) para a ingestão de 6,8% de FCM.  

 

Gráfico 1 – Distribuição dos minutos da ingestão de ração em 24 horas, subdivididos em 

quatro períodos, em função das diferentes doses (0, 1,6; 5,8 e 8,9%) de FCMnas dietas. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

A partir da ingestão de 6,9% de FCM, o tempo de ingestão de ração voltou a aumentar 

atingindo seu máximo na dose de 8,9% de FCM (76,25 minutos). Esse fato pode ser 

justificado pela presença considerável de pectina que, segundo Van Soest (1994), apresenta 

rápida degradabilidade no rúmen, exigindo menor tempo de ruminação e, consequentemente, 

maior taxa de passagem de alimento pelo trato digestório ocasionando maior tempo 

despendido com a ingestão de ração.  
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O tempo em ócio deitado apresentou comportamento quadrático (Y = 126,849 + 

18,7127X – 1,84052X
2
, R

2
 = 19,37), com menor tempo em ócio deitado para ingestão de 0% 

de FCM e maior tempo em ócio deitado para a ingestão de 5,8% de FCM (Gráfico 2). Esse 

resultado está relacionado com o menor tempo gasto com a ingestão (53,75 minutos) e 

ruminação (5,00 minutos) para o tratamento com 5,8% de CMS do farelo da casca de 

maracujá, o que permitiu aos animais maior tempo para o ócio deitado (183,75). Resultados 

diferentes foram encontrados por Macedo et al. (2007) que, avaliando o comportamento 

ingestivo de ovinos alimentados com diferentes níveis de substituição do volumoso pelo 

bagaço de laranja in natura(25%, 50% e 75%), não encontraram diferença significativa para a 

ingestão de alimentos, porém, observou que os crescentes níveis de bagaço de laranja 

diminuem os tempos de ruminação em minutos/dia. 

 

Gráfico 2 – Distribuição dos minutos ócio deitado em 24 horas, subdivididos em quatro 

períodos, em função das diferentes doses (0, 1,6; 5,8 e 8,9%) de FCMnas dietas. 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

É importante ressaltar que os resíduos do maracujá sofrem variação na composição 

bromatológica segundo os métodos de processamento, das variedades do maracujá utilizadas 

e as proporções de cascas e sementes contidas no material. Nesse resíduo pode ser destacada a 

presença de pectina na casca e a elevada concentração de lipídios nas sementes o que 

contribuem com sua fração energética nas dietas (Giordani Júnior et al., 2014). Assim, a 

variação em sua composição pode influenciar, de maneiras distintas, o comportamento 

ingestivo, uma vez que o alimento, bem como sua porção fibrosa, pode influenciar o 

consumo, ruminação e tempo de ócio dos animais.
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5 CONCLUSÃO 

 

A adição de doses crescentes do farelo da casca de maracujá não altera o 

comportamento ingestivo de ovinos nos períodos da madrugada, manhã ou tarde. Porém, foi 

observado aumento no tempo de ingestão e no tempo de ócio durante o período da noite. 
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